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o faustoso séc.
XVII, recolhendo, no

celeiro da História, os

frutos das árvores ma­

ravilhosas que floriram em 'ple­
na Henascença. Portugal jazia
mole, cansado das fadigas da

própria glória. Ao grande leão
rampante que se chamou Car­
los V sucediam três descendeu­
tes enfermiços, e péssimos di­
plomatas, ataviados com os ala­
mares da pouca sorte que se

acoberta ao dolman do rei ou
à blusa do ínfimo miserável.
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GABINETE DE

PLANEAMENTO

DO ALGARVE

Conforme em outro lugar
deste mesmo número se

noticia, os srs. Secretário de
Estado de Habitação e Urbanis­
mo e Subsecretários de Estado
da Administração Interna e do
Turismo iniciaram a sua recen­

te visita à nossa Província por
uma reunião de trabalho com

o recem-criado Gabinete de
Planeamento do Algarve, para
organização e instalação do
qual, como também oportuna­
mente noticiámos, foi nomeado
Comissário do Governo o sr.

Arquitecto Rui Mendes Paula.
Esta reunião constituiu até co­

mo que a formalização, permi­
ta-se-nos o termo, da existên­
cia daquele Gabinete; e vem a

propósito, por isso, referir ago­
ra aqui os objectivos do Gabi­
nete, tal como os enunciou na

reunião o respectivo Comissá­
rio do Governo. Assim e se­

gundo o sr. Arquitecto Mendes
Paula, o Grupo de Trabalho
que procede à organização e

instalação do Gabinete tem co­

mo objectivos imediatos: con­

tribuir para solucionar os pro­
blemas resultantes da degrada­
ção física e social herdada do

regime anterior; estabelecer o
ordenamento físico, tendo em

vista o desenvolvimento har­
mónico de todos os sectores de
actividades, a criação de rique­
za e o bem estar das popula­
ções; adoptar uma política ur­

banistica firme e socialmente
justa, possivel de cativar e ca­

nalizar investimentos. Para
alcançar estes objectivos,
o Grupo de Trabalho conta ac­

tuar, de forma directa e persís­
tente, junto das Comíssões Ad­
ministrativas dos Municípios e

dos vários Agrupamentos Cívi­
cos, incentivando o processo
de intercâmbio de idéias e aus­

cultação das populações,

Filipe II, paralse consolar dos
desaires que de remotas para­
gens o visitavam, tinha conse­

guido, sobrepor à sua, a coroa

.do país vizinho e ganhar assim
a ilusão da posse de toda .a
Peninsula. Puro engano I Os
países conquistam-se à força
de armas, mas para couquistar
homens não há forças que bas­
tem e conquistar um país sem

conquistar os seus habitantes é

apanhar a nóz, sem dentes pa­
ra trincar o miolo. A Espanha
governou Portugal. mas não as­

simílou a Nação, que ficou à

espreita da hora em que o gran­
de potentado desviasse os olhos

pa�a, ardilosamente, se lhe es­

qUIvar.
E a hora che�ara. As tentati­

vas populares tinham sido im­

profícuas, puro açougue dos
mártires da Liberdade. Os bons
Portugueses de escol tiravam
lição, formavam planos, espe­
ravam a sua hora que finalmen­
te chegou.

(ContinUI! l'1li l.' piglnal
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QUANDO
a Câmara Municipal de

Tavira resolver pôr em crónica a

história da cidade e tiver de no­

mear os seus próceres, concordará
que entre os nomes dos que se distin­
guiram avulta o do dr. António Padi­
nha que, sem desfazer em ninguém,
foi justamente considerado o maior
presidente do município. a partir de
1910.
O seu nome completo era António

Fernando Pires Padinha e nasceu. nil
mesma casa onde faleceu (o n.O 4 da
Rua Almirante Cândido dos Reis) em
1868.
Era filho do também venerando ta­

virense José Pires Padinha e de D.
Ana dos Mártires Pires Padinha, pes-

[Dr. António Padinha

IA ESCRAVATURA SEXUAL
AINDA EXISTE!

por CARLOS ASSECA

O Homem de hoje nasce e

vive para a Liberdade. E,
contudo, trafican tes de carne

humana mantêm sob o seu

imundo poder milhares de jo­
vens, reduzidas à mais abomi­
nável das situações: escrava­

tura sexual.
Embora pareça quase impos­

sível e nos custe a crer nestes
factos da época actual, existem
ainda, nos nossos dias, merca­
dos de escravos e aproximada­
mente oitenta mil (80.000) se­

res são vendidos, anualmente,
a diversos preços, como se

fossem meros objectos, sem

respeito algum pela verdadeira
dignidade humana.
Os mais optimistas dos espe­

cialistas, que se têm debruçado
sobre esta questão, calculam
existirem, em todo o mundo,
cerca de dois milhões de mu­

lheres . constrangidas a levar
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uma vida degradante, sem pos­
sibilidades de escapar a esse

destino implacável.
(Continue 1111 2.' pAgina)
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soas de grllnde nobreza de carácter e
das primeiras familias da nossa terra,
tanto assim que, visitando D. Carlos
e D. Amélia a cfdade de Tavira, foi
seu irmão Firmino Pires Padinha a

pessoa desígnada como a mais compe­
tente para hospedar as majestades,
no palacete, hoje residência da dignís­
sima Família Castrojêousa, seus des­
cendentes.
Formou-se em medicina e era bas­

tante culto e viajado. Ao tempo de es­

tudante uníversítãrto desbotavam as

ideias do século que findava, ante o
alvorecer do novo século. Estas muo

danças etárias de clima trazem sem­

pre grande abalo às alrnas dos novos,

Os últimos estadistas da monarquia
não foram, ou não os deixaram ser,
consumados diplomatas. Além disso,
as novas Ideias republicanas fascina­
varn OR jovens, sempre sedentos de
inovação. .

(OOKtW.wo JIG ••- fHlgjfIG)
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CONDECORAÇÃO
DOS BOMBEIROS

MUNICIPAIS

DE TAVIRA

"O

HOJE, ro de Novembro, o Corpo de
Bombeiros Municipais de Tavira

está em festa. Motivo: entrega, pelas
entidades competentes e com toda a

solenidade, da Medalha de Ouro do
Instituto de Socorros a Náufragos,
com que há meses foi agraciado.
O programa elaborado para assina­

lar aquele facto de grande relevância
na vida da Corporação. é o seguinte:
às 15,CO horas, nas Quatro-A'guas,
exercícío de socorros a náufragos e
de socorro a navios encalhados, com
utilização do auto-porta-cabos, pelo
corpo activo dos Bombeiros Munici­
pais de Tavira i às 10 horas, no quar­
tel dos Bombeiros, recepção às auto­
ridades e cerimónia da entrega da
coudecoração,
Espera-se que a população tavíren­

se se associe condígnarnente a estes
actos de consagração dos seus bom­
beiros, a quem tantos e tão relevan­
tes serviços a cidade deve, presen­
ceando o eeercício programado, em

que poderá mais uma Vez apreciar a
eficiência dos seus .soldados da paz»,
e comparecendo na cerimónia de en­

trega da condecoração, em que aque­
la mesma eficiência é solene e oficial­
mente consagrada. Pela nossa parte,
desde já felicitamos muito sincera­
mente o Corpo de Bombeiros Munici­
pais de Tavira.

.

Eu já não tenho ilusões,
! mim não me engoDas mais,
Pus de parte as transilcções,
Negócios de cQbedois.I

v. P.

-
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,

DO .. CENTENARIO

DE VILA REAL DE
,

STO. ANTONIO

I nieladas oportunamente com uma

conferência do ilustre historiógra­
fo algarvio Dr. Alberto Iria e prosse­
guidas depois com a cunhagem de
uma Medalha comemorativa ti a inau­
guração do valioso Museu que o notá­
vel artista Manuel Cabanas generosa­
mente doou à sua terra natal, as Co­
memorações do 2.° Centenário da
Fundação de Vila Real de Santo An­
tónio foram posteriormente interrom­
pidas por força do novo círcunstan­
cialismo da vida nacional. entretanto
sobrevindo A nova Comissão Admi­
nistratíva do Municipio Vilarealense
entendeu, porém e com toda a rarão
e justiça, dar condigno prosseguimen­
to a essas Comemorações, que assina­
lam uma efeméride que não pode dei­
xar de ser grata a quantos nasceram
na vizinha Vila e mesmo a todos os

algarvios E assim anuncia-se já a

.(Conti...- DII ¡.. piginal
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no ALGAR'VE
.....o fim da semana passada
f"'IIIIII e começos da. presente,
estiveram no Algarve três mem­
bros do Governo Provisório,
os srs. Arquitecto Nuno Portas,
Dr. Naudim de Carvalho e Dr.
Asdrubal Calixto, respectiva­
mente Secretário, de Estado da
Habitação e Urbanismo, Subse­
cretário de Estado da Admi­
nistração Interna e Subsecre­
tário de Estado do Turismo.
Esta como que equipa intermi­
nisterial deslocou-se à nossa

Provincia para tratar de pro­
blemas ligados aos respeotivgs
departamentos governamentais
e de algum modo relacionados
com a experiência-piloto de
desceutralização administrativa

:-

que o Governo vai fazer com 'o

distrito de Faro, atravez do
recém-criado Gabinete de Pla­
neamento do Algarve (G.P.A.).
A sua visita iniciou -se exacta-

(Oontinua fIG I.- p4.gVttJ), I
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ç O m i s s ã O R e g i o n ar I
de Turismo do Algarve
conforme registãmos há semanas

nestas colunas, foi oportunamen-.
te nomeada por quem de direito uma
nova Comissão Admínístratlva da Co­
missão Regional de Turismo do AI­
Slarve, presidida pelo sr. Eng.o José
Luis Lopes de Moura. E conforme
também dissemos, ao ser dada posse
à nova Comissão, esta estava íncom­
pleta, por faita dos representantes
dos Municipios Algar\fios, que estes
ainda não haviam escolhido. Hoje po­
demos já noticiar que aquela Comis­
são se encontra completa. tendo sido
nomeados e empossados, como repre­
sentantes dos Municípios, os srs. Val­
ter Lampreia Contreiras e Deodato
Inácio dos Santos, a quem igualmente
desejamos muitas felicidades no de­
sempenho dos seus cargos. E já a1lora
mencione-se também, que as funções
de Vice-Presidente da Comissão são
exercidas pelo sr•. Eng.o Manuel de
Sousa Pires, que fora empossado a

quando o Presídente,

I ",..AIS um rapaz de Tavira subiu as esca­

..IY& das da Universidade onde se formou em

Direito, rapaz inteligente e estudioso, novo li­
cenciado que felicitamos, pois sempre admirá-
• mos os Homens do Direito, a quem Deus con-

(()�"EIR§A\
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SIM�N¡\

HOMENS DO DI REllO
fiou a espinhosa e delicada missão de julgar,
absolver e condenar frente à imagem sacrossan­

ta da justiça Homens vanguardistas, muitos
dos quais foram os primeiros a bater-se pela
igualdade perante a Lei, aquela igualdade que
jesus Cristo ia havia pregado no velho mundo
aos seus dedtcados discípulos. Homens que,

Continua na 2.- página
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No dia 1.0 de Dezembro de
1640, os famosos quarenta con­

jurados, entraram no paço, de

rompante, destituiram Rei, Vi­
ce-Rei e Governador e procla­
maram Rei de Portugal o VIII
Duque de Bragança, com o tí­
tulo de D. João IV.
Claro está que, de longe, to­

da esta acção tinha vindo a ser

preparada e dizer-se que num

momento se tinha tirado um

rei e posto outro é bonita flor
de retórica que não correspon­
de à verdade dos factos.
Mais de 28 anos durou a lu­

ta, guerra longa e impertinente
com cidades e vilas a ferro e

fogo, com campos talados e sa­

queados, com pessoas inocen­
tes martirizadas, ora entre gran­
des batalhas renhidas, ora en­

tré pel'Juenas escaramuças ma­

logradas, já com acções mili­
tares assinaladas, já com dili­
gências diplomáticas trabalho­
sas e insidiosas. Foi luta. Luta
com poucas tréguas, apenas pa­
ra que os generais traçassem
os seus planos de campanha.
Morreram homens, nasceram

homens,
.

morreram reis, coroa­
ram-se reis, responsaram-se
reis e, tanto dum lado como de
outro, a luta assumia um carac­

ter ....inabalável.
No cerco de Vila Viçosa, en­

quanto Cristóv�o de Brito re­

pelia o ataque às muralhas, os

velhinhos inválidos passeavam
a imagem de Nossa Senhora
da Conceição dentro da cidade­
la, as mulheres e as crianças
levantavam orações a Deus; os
.homens acudiam às barbacans
'e o Marquês de Caracena teve
de comunicar a Filipe IV que
os portugueses estavam tão ape­
gados à revolta que não se da­
vam dominados, e nem nas

muralhas das vilas se podia
abrir brecha.
E' esta a grande lição de 1640

até 1668. Portugueses tão uni­
dos e apegados à pátria que
não se davam dominados nem

brecha se podia abrir na túni­
ca inconsútil da Nação Portu­
guesa.
Para o recordar, bem haja

um dia em cada ano, dia de
folga para o serviço para que,
cada português recorde em si
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o II Centenário

da Ylia Real de Sto. António
(O",,� dea 1.· ptIg'fIIJ)

realização de várias actividades de
natureza cultural e cívica, integradas
nas Comemorações, entre as quais
são de destacar: inauguração de um

busto ao poeta Ant6nio Aleixo, num
dos jardins da Avenida Marginal, e

evocação do ilustre vilarealense num

espectáculo teatral, em que serão
apresentadas exclusivamente peças da
sua autoria; uma exposição filatélica
e possivelmente medalhística, com

posto dos Correios e carimbo come­

morativo ; uns Jogos Florais, cuja fes­
ta de distribuição de prémios se pre­
vÉ! para um dos últimos dias de De­
zembro próximo e revestido de todo
o brilhantismo. Em complemento de
notícia, di�a-se, já agora: que aque­
les Jogos Florais abrangem as moda­
lidades de Quadra Popular, Soneto,
Poesia obriszada a mote e Poesia Ale­
gõríca a Vila Real de Santo Ant6nio
e ainda Ensaio sobre as perspectivas
econ6micas e turísticas do Concelho;
que o mote para a poesia a ele obrí­
Slado é constituido por uma bela qua­
ara exactamente do poeta Ant6nio
Aleixo; e que as composições con­

correntes devem ser remetidas, até ao

dia 15 de Dezembro prõxlmo, à Co­
missão Organizadora das Comemora­
ções, para a Câmara Municipal de
Vila Real de Santo Ant6nio; a esta
mesma entidade podem igualmente os

interessados pedir e regulamento dos
Jos¡os Florais.

mesmo, â grande lição de ci­
vismo e amor a Portugal.
Que haja música na rua e

alegria nos corações. Que to­
dos os ânimos refervam ao con­

tacto com a lembrança viva
duma união que tornou grande
um país pouco extenso deante
de outra país extensíssimo, ter­
ritorialmente e ... sejamos jus­
tos, onde havia generais, como
D. João de Austria, o Marquês
de Caracena e tantos outros.
O 1.. de Dezembro é sempre

uma data festiva. Até parece
mal que o feriado deste dia não

seja extensivo a todos os tra­
balhadores, como se todos não
fossem igualmente portugueses,
igualmente descendentes da­
queles que, juntos, debaixo das

janelas dos paços reais, forma­
ram um caudal imenso de pa­
triotas que chegou aos confins
do Reino até Lifau, em Timor,
e Angra do Heroísmo, a última
a render-se.
As bandas esturgíndo na ci­

dade, a cumprimentar a Câma­
ra e o Quartel, as paradas mi­
litares, os grandes uniformes,
os concertos no jardim, as da­
mas vistosas desafiando o frio
com as vestimentas invernosas,
o sol, as árvores doiradas e os

sorrisos nos passeios, tudo é
alegre, brilhante, festivo; mas

recordar os factos e tirar deles
a lição frutuosa é aprender na'
escola dos heróis, a força da
união e O apego à Terra da
Pátria que nos tornou grandes
e independentes. Que significa
liberdade, não havendo inde­
pendência?

Il Escrav'ot'ura S<exual ainda existe I
(Continuação da 1.' pégina)

Totalmente presas nas ma­

lhas dos seus algozes por quais­
quer dos processos (infalíveis,
ao que parece, pois não se vis­
lumbra no momento qualquer
sinal extremamente positivo e

eficaz de pôr termo a este ger­
me canceroso) por eles utiliza­
dos, são recrutadas na Améri­
ca Latina, na 'Asia, na (Africa
e até na própria Europa, prin­
cipalmente na França.
Existem verdadeiros «mer­

cados» (o mais importante si­
tuado em Hong-Kong) deste
género de «coméncio», onde se

avalia o «produto) exposto, to­
talmente nu, aossolhos dos pos­
síveis adquirentes, como se de
peça de gado se tratasse!

O processo de captação des­
tes seres miseráveis vai desde
o engano com falsas promes­
sas de contratos fabulosos em

«caféss e restaurantes de luxo,
até à «adopção» fictícia dessas
raparigas.
Mais tarde, desembarcam no

Canadá, Estados Unidos da
América do Norte .•. , onde a

sua cotação virá a atingir um

valor quarenta vezes superior
àquele que foi despendido na

sua aquisição.
Na Europa (especialmente

nos portos franceses) o mal
provém em grande parte de
'Africa. O jornal «JEUNE
AFRIQUE) (editado em Paris)
noticiava, certo tempo atrás,
que todos os anos seis mil jo­
vens africanas eram «exporta­
das) para a Europa.
Essas mulheres são forçadas

..1

COMEMORAÇÃO
(O"""tUJÇcJo del 1.- p411'fIIJ)

O dr, Ant6nio Padinha fez-se tam­
bém republicano convicto e militante
mas tinha um carácter Integro e no­

bre e uma delicadeza de educação
que o tornavam tolerante e humano
para com todos. Foi médico do Mon­
tepio Artístico onde teve ocasião de
evidenciar o seu saber cllnico e a hu­
mana bondade de quem a todos se dá.
Foi presidente da Câmara, lugar

que desempenhou com a máxima com­

petência e extraordínârio brilho.
Anteriormente, a cidade mostrava

patentes as suas feições quase me­

cliellais.
Foi o talentoso tavírense José Pires

Padinha quem mandou desobstruir a

ponte das muralhas que a resguarda­
liam de hipotéticos inimigos, terrapla­
nar o antigo Rocio, delinear e plantar
o jardim, construir o mercado, rodear
o rio dum Slradeamento de ferro (ma­
terial então começado a usar-se nas

mais elegantes construções), traçar o

alinhamento da rua que tem o seu no­

me. etc.
O Dr. António Padinha julgou, por

isso, oportuno continuar a obra de seu

pai, �proyeita�do o cargo em qu� ha­
Ilia sido investido, para prossequtr na

urbanização da sua terra; .sob o seu

mandato construíram-se uma central
eléctrica. o teatro, a cadeia, o mata­
douro municipal, o cemitério público;
acomodararn-se mais jeitosamente os

edificios escolares do concelho, foi­
-lhes concedido material apropriado.
Muitos outros melhoramentos se prin­
cipiaram ou levaram a cabo
Numa década crucial, conforme foi

aquela em que o dr. Ant6nio Padinha
exerceu o seu mandato, bem se pode
aveliar a soma de esforços e talento
que teve de dispender, e aquele deão
com coração de passarinho', como

um roble caiu fulminado, apenas aos

48 anos de idade.
Faz hoje precisamente 58 anos (foi

em 50 de Novembro de 1916) Tavira
em peso acompanhava comovidamen­
te o mais solene cortejo fúnebre Que
passou nas suas ruas. Todos estavam
presentes. com o coração magoado.
S6 ninguém viu a política, porque era

um homem !lrande demais para ter os
funerais dum político. Teve e terá
sempre a projecção dum Homem de
Bem.
Agita-se a ideia duma homenagem

ao elr. Ant6dio Padinha. Que todos
nela colaborem mas que todos nos

lembremos de que deu, a Tavira, o

Que no seu tempo havia de melhor."
Deu-se inclusivamente a si. Nilo po­
deremos senão oferecer alquma coisa
de bom e de grande e unirmo-nos to­
dos, entusiàstícarnente, generosamen­
te, aos louvãveís promotores da home­
nagem, para que se torne condigna
do grande homenageado.

J. L,

P. S. - Desejamos aqui exarat o

nosso reconhecimento ao sr, tenente
Solésio Padinha pelas datas que se

dignou fornecer para a biografía de
seu ilustre tio.

TOTOBOLA
Concurso n." 14 - 8/12/74
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Oriental - Benfica •

2 Sporting - CUF • •

15 Olhanense - Boavista

• 2
1

• x

4
5
6

Académico - Leixões 1
Porto - Farense. . . I
Guimarães' - tJi Tomar. 1

1
1
1

7 Setúbal - Atlético
8 Fafe - Oliveirense • .

9 Gil Vicente - P, Ferreira

10 Alba - U. Coimbra • • x

11 Marinhense - Estoril • x

12 Sintrense - U. Leiria • 1
15 U. Montemor - Sesimbra 1

D. P.

farmácias de Serviço
de 30 de Novemb. a 6 de Dezembro
HOJE - Farmé. ABOIM
DOMINGO -» CENTRAL
SEGUNDA -)Il FRANCO

TERÇA - » SOUSA

QUARTA -» MONTEPIO

QUINTA - :It ABOIM
SEXTA - » CENTRAL

a adquirir os vicios mais ab­
[ectos, transformando a sua

rea:lidade quotidiana no mais
negro dos pesadelos.
Qualquer propósito de solu­

cionar este problema encontra,
ao que parece, um poderoso
óbice no facto de se não poder
contar com a ajuda das pró­
prias vitimas, que receiam re-

-

correr à denúncia, sabendo de
antemão as cruéis represálias
que podem provocar. A este
fundado medo alia-se o desco­
nhecimento das leis interna­
cionais promulgadas em prol
das mulheres que se encontrem
em tal situação. Com efeito,
diversas medidas têm sido to­
madas no sentido de se procu­
rar auxiliar quem se encontre
ou possa vir a encontrar na

triste posição de escrava sexual.
Em pleno século XX, quando

se proclamam a viva voz a li­
berdade e os direitos do Ho­
mem, infringe-se, em toda, a
extensão, o artigo 4. o daquela
Declaração e sem que isso,
aparentemente, pareça preocu­
par seriamente alguém ..•
Como ficar indiferente, pe­

rante estas verdades lancinan­
tes? ! Algures, em qualquer
parte do mundo, vivem irmãos
nossos escravizados, tratados
como bestas, coagidos a mer­

gulhar na devassidão de uma

existência ignóbil e sem sIg­
nificado!

Carlos Asseea

MEMBROS
DO GOVERNO
NO ALGARVE
(OOftU"tUJÇcJo dea 1.- p4l11f11J)

mente pelo contacto com o

Grupo de Trabalho que proce­
de à instalação daquele Gabi­
nete e funciona provisôríamen­
te no edifício do Governo Ci­
vil de Faro, numa reunião em

que igualmente tomaram parte
elementos da 'Junta Distrital, a
Direcção de Urbanização e do
Plano de Infra-estruturas Ur­
banísticas da Comissão Regio­
nal de Turismo; depois toma­
ram parte numa das reuniões,
que quinzenalmente se vêm
efectuando, de representantes
de todos os Municípios algar­
vios e que teve lugar no salão
nobre da Câmara Municipal de
Faro, com a presença também
do Governador Civil do Distri­
to, sr. Dr. Luis Filipe Madeira.

Os três membros do Gover­
no fizeram importantes decla­
rações relacionadas com a ex­

periência-piloto que vai efec­
tuar-se na nossa Província e

outros assuntos de carácter
sócio-económico igualmente de
grande relevância, das quais os

leitores já tomaram decerto
conhecimento através dos cir­
cunstanciados relatos da Im­
prensa Diária e que o pouco
espaço de que o nosso modes­
to jornal dispõe nos não per­
mite reproduzir ou sequer re­
sumir aqui.

IHOI�El VA\S(Ü IDA\ (JAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.8 Cl4SSf - 4 - �C)C) (l1J4l!TVS

RESTAURANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

,

CONVERSA DA SEMANA

Contínuaçãe da 1,· página

erguendo a sua voz e manejando a sua pena como se [osse
arma poderosa de combate, derrubaram tiranto« e levantif­
ram democracias, Homens que fazem tels e discutem leis,
procurando desfraldar a bandeira da liberdade com direitos
e deveres inerentes à dignidade da pessoa humana. Homens
do Direito que já morreram, tantos e tantos ficaram ligados
pe/o seu talento à história, entre eles: M. Alvear, da Argen­
tina, J. Osório, do Brasil, V. Wi?son, da América do Nortel
S. Cripps, da Inglaterra, A. Brzand, da França, H. ferrz,
da Itália e A. Zamora, da Espanha. E de Portugal, citando
o antigo João das Regras como um dos pioneiros das insti­
tuições democrãticos, mais tarde deram eruberantes provifs
do seu talento jurisconsultos de nomeada, tais como: VIS­
conde de Seabra, Barjona de Freitas, Dias Ferreira, josé
Luciano, Hintze Ribeiro, Vieira de Castro, õumue! de Ar­
riaga, Afonso Costa, etc.

Como Homens do Direito, entendem pelo seu caracter,
na sua maioria-e grande-que uma sociedade civilizada de­
ve assentar na liberdade de pensamento e expressão, desde,
que essa liberdade não afunda os princípios da ordem legal.,
Como Homens do Direito, são eles as colunas que sustentam
o Estado do Direito. São eles a quem, muitas vezes, o cida­
dão tem que recorrer .para a defesa dos seus, di�eitos. São
eles que, nos tribunals, velam pelo exacto cumprimento das
k�

.

.

Em lodo o munda civilizado, em todas as epocas e em

todos os regimes políticos apareceram sempre denodados
Homens do Direito que se entregaram à nobre missao de.
acender a luz radiante da Moral e da justiça.

.

No decorrer da próxima campanha eleitoral devem apa­
recer Homens do Direito, vindos de diferentes sectores poli­
ticos mas todos concorrendo com o seu voto para uma As­
sembieia Constituinte adequada democráticamente às neces­

sidades da conjuntura actual. Benvindos sejam todos .•.

T.
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::�Moncarapacho
(omissõo Organizadora
da.s Comemorações

Centenárias
Lista de Donativos (2)

Com a valiosa colaboração que este
e outros jornais algarvios arnàvelmen­
te lhe prestam para o efeito, a Comis-

, são Organizadora das Comemorações
do 5,e Centenário da criação da Fre­
guesia de Moncarapacho continua a

dar público conhecimento das suas

econtas», apresentando a Lista n, o 2
dos donativos com que moncarapa-

..

chenses e não moncarapachenses con­
tribuiram para as mesmas comemora­

ções e que é cio teor seguinte:
Maria da Natividade Nery Neto,

500$00; José Martinho Nobre Var­
gues (Faro), 200$00: Raimundo da En­
carnação Fonseca, 500$00; Manuel
José da Silva, 50$00; Sebastião Trin­
dade Lopes, 50$00; Maria Allete G.
Nery Abrantes (Lisboa), 500$00; Ma­
nuel Severiano, 200$00; João Boaven­
tura Palmeira (Lisboa), 100$00; José
Patricio Horta Correia, 500$00; jose­
fina Correia V.S. Crespo (Lisboa),
100$00; eng. Alberto L. Correia Var­
gues (Faro), 100$00; Leonel C. Olivei­
ra Faria, 250$00; José Mateus Men­
des (Fuseta), 100$00; José de Sousa
Gago, 100$00; Maria da Conceição
Neto Henriques (Olhão), lCO$OO; Ma­
ria Teresa Corvo Neto, 100$00; Ave­
lino Franscisco Faria, 100$00; Maria
Celfsia Mascarenhas Vargues, 100$00;
José Alberto Gomes Neves, 100$00;
Justino André Messias, 100$00. Total
desta Lista n.O 2, 5850$00.
Total da Lista n.e 1 (publicada no

último número deste jornal) e da Lista
n.O 2 (acima inserta): 1:l991$70.

Museu Regional
Conforme oportunamente aqui no­

ticlãmos, terminou há dois meses a

construção do edificio próprio do
Museu-Biblioteca Paroquial de Mon­
carapacho, sem dúvida a mais impor-

. tante e valiosa das realizações inclui­
elas nas Comemorações do 5.° Cente­
nário daquela freguesia. Pois hoje po­
demos igualmente noticiar que come­

çou a transferência, para aquele edi­
ficio, do mobiliário já adquirido e dos
espécimes museológicos e bibliográ­
ficos existentes, aguardando·se ape­
nas, para a respectiva instalação de­
finitiva, a prometida visita de um té­
cnico da Fundação Gulbenkian, espe­
cializado em museulogla, que dirigirá
os trabalhos. Os organizadores do
Museu-Biblioteca empenham-se em
abreviar a instalação para que a mes­
ma esteja concluida na altura do pró­
ximo Congresso Internacional de Ar­
queologia, a realizar no Algarve, já
que grande parte do recheio do mu­

seu é considerada da mais alta impor­
tância e do maior interesse para al­
Sluns dos especialistas nacionais e es­

trangeiros, que então visitarão a nos­
S8 provlncía, e por isso não deixarão
de ir a Moncarapacho, em visita de
estudo.
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NECROLOGIA
Manuel Hurique Espadinha

No passado dia 14 deste mês, fale­
ceu no Hospital de Tavira, o sr, Ma­
nuel Henrique Espadinha, de 71 anos

de idade, natural de Santo Estêvão,
mas durante muitos anos residente
em Santa Catarina da Fonte do Bis­
po, onde era proprietário e gozava de
gerais simpatias. Os seus restos mor­
tais foram trasladados para a igreja
paroquial de Santa Catarina, onde no
dia seguinte ao falecimento se eíec­
tuaram as exéquias e de onde se rea­

lizou depois o funeral, para o cemité­
rio daquela localidade, com numero­

so acompanhamento.
O falecido deixa viuva a sr_8 D.

Ana do Carmo Barradas e era pai da
8r.a D. Maria Henrique Barradas Pi­
res, casada com o sr, llderico do Nas­
cimento Pires e dos srs, Júlio Henri­
que Espadínha Barradas, casado com
a sr.a D. Helena Maria Teixeira Bar­
radas e eng. agrónomo Faustino Bar­
radas, funcionário da Estação Agrá­
ria desta cidade, casado com a sr.a D.
Maria dos Anjos Pontes de Brito Li­
ma Barradas,
'A familia enlutada e em especial

ao nosso estimado assinante e amigo
sr, eng. Faustino Barradas, apresen­
tamos as condolências do «Povo Al­
garvio .. ,

(OonUntt4ÇiJo da .... p4gina,)

v i a c z o

Já de há muito que se bicha­
nava que os exames a que eram

sujeitos os candidatos a uma

carta de condução não eram

limpos, sendo submetidos a

frudes que agora se revelaram.
Não são só os motores doo¡ car­
ros que recebem gasoíina,
Muitos são as causas que ori­

ginam a lista extensa da necro­

logia das ruas e das estradas e

esta da falta de competência dos
condutores não deve ser das
menos expressivas,
A ambição desenfreada de

arrecadar dinheiro, não impor­
ta a sua origem, venha ele em­

bora cheio de sangue ou lama,
leva a todos os desatinos, A
vaidade que leva a mostrar com
arrogância que se possue um

carro, que este é possante e ve­

loz, capaz de ultrapassar os que
vão à sua frente, conduz aos

delírios de velocidade que, re­

gra geral, acabam na sepultura
de quem os dirige, dos que são
conduzidos e dos que seguem
tranquilos no seu caminho mal
pensando no que os espreita.
O pouco cuidado na reparação
da máquina que está doente;
os pneus que vão gastos do tra­
balho continuado e já sem for­
ças para se agarrarem ao solo
com segurança necessária; o

estado de falta de equilíbrio do
raciocínio dos condutores, per­
turbados pelo álcool ingerido
nas orgias de onde acabam de

sair, estas são causas que pre­
valecem entre muitas outras de
todas conhecidas e que a todo
o momento se revelam.
Sabemos deste, e todos têm

conhecimento de casos congé­
neres, de um proprietário que
OIIIIIIIDlIIIIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDlIDlIIIIIIIIIIIIIIIIIIDlIIIID
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Tribunal Judicial

da (omarca de Tavira

4NÚNCI()
1. a Publicação

Pelo Juizo de Direito da co­

marca de Tavira, na Acção Or­
dinária de Investigação de Pa­
ternidade Ilegítima que correm

termos pela Secção de Proces­
sos da Secretaria Judicial de
Tavira, proposta pelo Digno
Agente do Ministério Público
em representação da menor

Idália Manuela Guerreiro, resi­
dente em Valongo, freguesia
da Conceição, comarca de Ta­
vira, são citados os herdeiros
incertos de Victor Manuel Ma­
deira André, falecido em 25 de
Setembro de 1972, cuja última
residência foi no sítio de Corte
Antóuio Martins, freguesia de
Vila Nova de Cacela, concelho
de Vila Real de Santo António,
para contestarem deduzindo a

sua defesa no prazo de vinte
dias, finda que seja a dilação
de 50 dias, contados de segun­
da e última publicação de anún­
cio. Na acção o autor pede que
seja julgada filha ilegítima do
falecido Victor Manuel Madeira
André, com as consequências
legais.
Tavira, 6 de Novembro de

1974.
O juiz de Direito,

(a) Alfredo José de Sousa
O Escrivão de Direito,

(a) Jaime Roberto Mendonça

Apontamentos
conduz o seu carro e que é su­

jeito a ataques epilécticos. Re­
ceando as consequências do
mal que em qualquer altura o

pode atingir, levou a mulher a

tirar a carta de condução para
ser ela a dirigir. Obteve-a mas

o seu estado nevrótico não lhe
dá coragem para o fazer. E o

marido lá continua até que um

dia o inevitável se dará.
Não basta a vigilância na es­

trada i o bisturi tem de ir mais
fundo e mais firme. As multas
são como as cataplamas - amo­

lecem mas não curam.

VI:LHICI:
A vida loriga é uma estrada

cheia de planaltos e crateras

q ue se percorre com o coração
muitas vezes a sangrar e outras
com os lábios a sorrir e que é
ladeada pelos marcos funerá­
rios dos que nos acompanha­
ram e foram caindo pelo cami­
nho. Quando podemos descan­
sar na viagem olhamos e fica­
- nos o desejo de voltar a fazer
o percurso com saudade infi­
nita pelos que já o findaram.
Temos feito a nós próprios o

propósito de não falar de co­

nhecidos e amigos que cami­
nharam a nosso lado. Em geral
apontam-nos uma lápide fune­
rária. Ainda ontem isso nos

aconteceu.
Ser velho é ser-se repudiado

pelos próprios velhos. Tivemos
ainda há pouco uma grande de­
silusão e a certeza disso. Se­
guíamos por um passeio e vi­
mos uma senhora idosa e de­
ficiente de vista-que pretendia
atravessar a rua. Solicitou o

nosso auxílio a _lIue prontamen­
te acorremos. Entretanto a se­

nhora firmou-se melhor em nós
e exclamou: _ Não, o senhor
não, é um velho.
A senhora queria passar a

rua pelo braço de um rapaz.
1":RI'NIDAD·E E UMA

allllllllllllllllUlIIlllI�lIIllllllIIlllIIlIIllllIIllIIlllIIlllIIlíUIllIUIlIl

I Galer-las O'EI-Rei I
Mobílias em todos os estilos ao dispôr do público
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lembra que:«.

". a distância que o separa do
outro veículo tem de ser suficiente,
em caso de travagem, para evitar
qualquer acidente. Saiba que o seu

tempo de reacção, a 80 Km/h., cor­
responde a 22 metros de percurso.

I

Guarde as distâncias adequadas a

cada velocídade,

•.• a distância que o separa do seu

ponto de destino nem sempre se per­
corre mais depressa imprimindo uma
elevada velccidade ao veículo.
Em condições ideais dt! aderência,

a 80 Km/h a distância de travagem
será de 57,7 metros.

• •• deve evitar as bebidas alcoõlí­
cas e não conduzir depois de 'refei­
ções pesadas.
Seja moderado. Evite, ao votante,

os efeitos de álcool 011 de uma dificil
digestão.
..• a segurança na estradá começa

em sil
Evite o encandeamento dos condu­

tores e peões que sigam em sentido
contrário.

••• a segurança na estrada começa
em sil
Facilite as ultrapassagens.

'

••• a segurança na estrada começa
em sil _

A velocidade é imposta pelas Con­

dições da estradá, do veiculo e' do
próprio condutor.

-

Serviços de Radiorastreio
em Tavira

Uma unidade móvel do F. A. N. T.
permanecerá em Tavira de 16 a 21 do
próximo mês de Dezembro, para efei­
to de obtenção gratuita pelos interes­
sados, de mícroradioarañas do tórax,
documento este indíspensável para
vários fins, entre eles a obtenção ou

renovação dos boletins de sanidade
de todos os individuos que trabalham
com géneros alimenticios Os serviços
daquela unidade móvel iniciam-se sem­

pre às 10 horas, sendo especialmente
destinados: nos dias 16 e 17 à Escola
Técnica, Secção Liceal e Ciclo Pre­
paratório; nos restantes dias a bole­
tins de sanidade.

·POYO ALGUYIO· N.· 2111- 30-11-1974

Tribunal Judicial

da (omarca de Tavira
,

ANUNCIO
2. a Publicação

Pela Secção de Processos do
Tribunal Judicial desta comar­

ca de Tavira, correm éditos de
vinle dias, contados da segunda
e última publicação deste anún­

cio, citando os credores desco­
nhecidos dos executados Luí"!
CUSTÓDIO FIGUEIREDO RAI­
MUNDO e mulher MARIA ES­
TREL� DA CRUZ SANTOS
RAIMUNDO, ele negociante de
peixe e ela doméstica, ambos
residentes em Tavira, para no

prazo de 10 dias posterior àque­
le dos éditos, reclamarem o

pagamento de seus créditos pe­
lo produto dos bens penhora­
dos sobre que tenha garantia
real, na execução movida pelo
Banco Tolla & Açores, S.A.R.
L., com sede em Lisboa. i,

Tavira, 14 de Novembro de
1974.

'�

O juiz de Direito,

(a) Alfredo José de Soasa
o Escri vão de Direito,

(a) Iaime Roberto Mendonça
1111101111011111111111111111111111111111111111111011111111111111111111Il10111

Publicações Recebidas
6rande Dicionário da Literatura Port'ugoesa

e de Teoria Literária
Acaba de sair o 12.0 fasciculo do

Grande Dicionário da Literatura Por- .

tuguesa e de Teoria Literária, dirigi­
do por João José Cochofel (ed. de
Iniciativas Editoriais) que os editores
consideram tão importante como o

Dicionário de História de Portugal,
dirigido por joel Serrão,
Dístínguimos neste fasciculo os ar­

tigos: Autor, por Eduarda Dionisio,
Guilherme de Aeeoedo, por Alberto
Ferreira e Babel e Siaa, por jorge
de Sena.
O fasciculo contém dois extra-tex­

tos, sendo um a cores, e é profusa­
mente ilustrado, contando-se entre
essas ilustrações desenhos de Manuel
Ribeiro de Pavia e Rafael Bordalo Pi­
nheiro.

hpela
16! CIDADE
i4genda
Telefones úteis:

Hospital e Maternidade • 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Selvllo de Ulgêncla de Ambulância. 115
Policia . • • • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brtq, de Trâns, da G.N.R. 22458
Câmara . . • • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. . 22015 - 22016·
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546-
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo '. • 22511
Tribunal. • • • • • <22001
Notário. • • • n-. 22069
Estação dos C.T.r. �22111-22112
Escola Técnicà"'. • • 22596
Liceu. '.

>_
" • • • • 22582

Estação do C. de Ferro. 22554

"""
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Propriedade
Sobre os Sindicatos

Iniciativas Editoriais, na Colecção
de Cadernos �Pontos de Vistas.acaba
de publicar Sobre os Sindicatos, de
Lenine. Trata-se duma antologia do
que este diriqente politico escreveu
sobre os sindicatos.
O caderno tem 80 páginas e o pre­

ço é de 50$00.

Vida Religiosa
Horirlo das missas domini­
calsl

As 9 horas-N." Sr." da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanal

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr." da Ajuda.

Sibadol
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21.50 horas-N. Sr." da Ajuda

(MIssas pall cumprlmealo do precello domInical)'

Vende-se, no' sítio da Asseca,
com amendoeiras, alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras e terra
de semear.

Nesta Redacção se informa.

HOTEL DAS CARAVELAS
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

--- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOI

A Prevenção
Rodoviária

Portuguesa
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Eleitoral4 - Recenseamento

CONPORME dissemos 1)0 prlmeiro
, artigo desta sérle, no funciona­
menta de uma autêntica Democra­

cia Pluralísta intervêm sucesslvamen­
te quatro órgãos. O primeiro são os

partidos políticos, de que já falámos
nos dois artigos anteriores i o segun­
do é o eleitorado e este é constituido
exclusivameute pelos cidadãos inscri­
tos no Recenseamento Eleitoral, pols
só esses podem exercer o direito de
voto. Com vistas à próxima eleição
da Assembleia Constituinte, vai pro­
ceder-se no nOS80 Pais à organização
de um Recenseamento Eleitoral, que
seguirá as normas da Lei Eleitoral
recentemente publicada pelo GOVerno
Previsõrio e homologada pelo Conse­
lho de Estado, nos termos das dispo­
sições constituclonaís em vigor.
Segundo aquela Lei, o Recenseá­

mento é organizado por Freguesias,
sendo os eleitores residentes no Con­
tinente e Iíhas adjacentes Inscritos na

freguesia 'da sua residência habitual,
mas devendo-se notar que não se con­

sideram como residência habitual,
salvo para os que al vivam permanen­
temente, os edificios ou repartições
do Estado ou 4e outras pessoas co­

lectivas públicas, as fábricas ou ofici­
nas, os hospitais ou os asilos; e ne­

nhum eleitor pode ser ínscrlto mais
do ;Que uma Vez no Recenseamento,
;isto é, ninguém pode Inscrever-se em
-nials de uma freguesia ou mais de uma

Vez na mesma, sob pena de prisão de
5 meses a 1 ano e multa de 1 000$00 a

5000$00, pena esta em que Igualmente
incorre quem promover a inscrição
nessas circunstâncias. A inscrição no
Recenseamento é obrigatória para to­
dos os cidadãos com capacídade elei­
toral, não podendo ninguém que pos­
sua aquela capacidade impedir a sua

própria inscrição ou recusar a

assinatura do respective verbete (ou
apôr nele a impressão digital, se não
souber escrever), sob pena de prisão
até 6 meses e multa de 1 000$00 a

5000$00; aliás, quem por ameaça, vio­
lência, coacção ou artificio íraudu­
lento levar qualquer eleitor a não se

inscrever ou inscrever-se fora da fre­
Quesia da residência habitual ou do
prazo estabelecido, incorre na pena
de prisão de 6 meses a 1 ano e multa
de 1000$00 a 10000$00, salvo se a

ameaça, etc., for praticada por mem­
bro da Comissão de Recenseamento
ou delegado de partido politico, caso
este em que a pena de prisão será de
1 a 2 anos.

Em cada freguesia o Recenseamen­
to é organizado por uma Comissão de
Recenseamento, composta de 5 mem- ,

bros, nomeados pelo presidente da
Câmara ou presidente da Comissão
Administrativa do respective MUllict­
pio, escolhidos entre personalidades
que se identifiquem com o Programa
das Forças Armadas e cujos nomes

serão afixados nas sedes das Juntas
de Preguesle, nas portas das igrejas e

lugares públicos de maior afluência,
para que os eleitores ou os partidos
possam reclamar da sua constítuição
para o Governador Civil; aquelas Co­
missões funcionarão nas sedes das
Juntas de Freguesia ou outros locais
por elas previamente anunciados, to­
dos os dias durante o periodo de ins­
crição, das 19 às 25 horas. excepto
aos sábados, domíngos e feriados, em
que o funcionamento será dai 9 às
12,50 horas e das 15 às 20 horas. As
reuniões das Comissões 'de Recensea­
mento são públicas e nelas podem to­
mar parte oe delegados dos partidos
politicos, que estes tiverem previa­
mente indicado aos presídentes das
Câmeras, mas só quando aquelas os
convocarem.

A inscrição no Recenseamento faz­
-se pelo preenchimento e apresenta­
ção (ás Comissões de Recenseamento)
de um verbete individual, assinado
pelo eleitor (ou com a sua Impressão
digital quando não souber escrever) e

do qual constará o seu nome comple­
to, filiação, data e local do nascímen­
to e morada, com indicação do lugar
e da rua, número e andar do prédio;
a apresentação deste verbete pode
ser feita pelo próprio eleitor ou por
outra pessoa, mas ueste caso o apre­
sentante deverá assiná-lo também,
Identificando-se pelo seu bilhetê de
Identidade ou fazendo reconhecer no­
tarialmente a sua assinatura, reconhe­
cimento 'este que é gratuito.
Além do que fica exposto e p�ra con­

trole das inscrições os serviços e re­

partições cívis, militares e milítaliza­
dos do fstado, os serviços das autar-

quias locais e das pessoas colectivas
de utilidade pública adminístrattva, as
empresas públicas e empresas con­
ceseionarias de serviços públicos, de
obras públicas e de bens do domínio
público, remeterão, às Comissões de
Recenseamento da freguesia da resi­
dência habitual dos seus funcionarios
e trabalhadores, relações daqueles
que estejam em idade eleitoral, rela­
ções de que devem constar todos os
elementos de identíftcação exigidos
no preencimento dos verbetes e já
mencionados¡ a mesma obrigação
impende sobre as direcções das ins"
títulções de previdência, em relação
aos seus beneficiários, e num caso e

noutro, os responsáveis pelo envio
das relações que as não enviem in­
correm na pena de multa de 1000$00
a 10 000$00. Por outro lado, as Comis­
sões :de Recenseamento poderão re­

quísítar directamente a quaisquer or­
Slanismos oficiais ou solicitar a enti­
dades as informações ou esclarecí­
mentos de que carecam.
Uma vez elaborado o Recenseá­

mento em cada freguesia, será uma

cópia fiel do mesmo exposto na sede
da Junta ou no local onde funciona a

Comissão de Recenseamento respec­
tíva, para exame e reclamação dos in­
teressados. Qualquer eleitor poderá
reclamar, no prazo para o efeito esta­
belecido, das omissões ou inscrições
indevidas no Recenseamento da sua

freguesia, tendo o mesmo direito os

partidos polítlcos ; as reclamações
são feitas perante 8S Comissões de
Recenseamento, mas das decisões
que estas tomarem, há recurso para o

Juiz de Direito da respectiva Comarca,
Para completar o brevissimo resu­

mo que al fica, daqueles preceitos da
Lei Bleitoral que se nos afigura serem
de mais urgente conhecimento por
parte dos leitores, e sem prejuizo de
voltarmos depois ao assunto para re­
sumirmos também os restantes pre­
ceitos legais sobre o Recenseamento,
devemos mencionar os prazos legal­
mente estabelecidos já para 8S várias
fases do mesmo Recenseamento, a

saber: as Comissões de Receasea­
mento devem estar constituídas, em
todas as freguesias, até hoje, 00 de
Novembro, e deverão ser empossadas,
pelos presidentes dasComissões Adrní­
nístratívas Municipais, até 8 de De­
zembro próximo; o período de inscri­
ção dos eleitores decorrerá de 9 a 29
de Dezembro; o prazo para envio das
relações de funcionários e trabalha­
dores por parte das entidades já men­
cionadas termina em 14 de Dezembro;
a exposição do Recenseamento para
efeitos de reclamações efectuar-se-à
de 7 a 16 de Janeiro do próximo ano,
podendo qualquer eleitor apresentar
as suas reclamações até 18 do mesmo

mês; as Comissões de Recenseamen­
to decidirão das reclamações até 215
de Janeiro, afixando logo as suas de­
cisões nas sedes das Juntas de Fre­
guesia ou nos locais do seu funciona­
mento; o recurso das decisões para o

Juiz de Direito da Comarca pode ser
interposto até 25 de Janeiro, devendo
aquel. por sua Vez decidir até 50 de
Janeiro.
Finalmente e por hoje, deve dizer­

-se que s6 podem inscrever-se no Re­
censeamento Eleitoral, e portanto fa­
zer parte do Eleitorado, aqueles cida­
dãos 8 quem a Lei confere esse di­
reito, ou seja Capacidade Eleitoral.
No próximo número procuraremos

indicar aqui, também em resumo,
exactamente as disposições legais so­
bre Capacidade Eleitoral.

O. P.

NO ESTABELECIMENTO

Pequenos
Apontamentos

� SOLID�RIEO�OE

Hoje, ao correr a vista por
um jornal, o que nem todos os

dias fazemos, encontrámos o

nome desta povoação - Porto
Salvo - e, acudiu-nos logo à
lembrança de que já estivera­
mos lá há bastantes anos, em

serviço de�exames.
Fica no concelho de Oeiras e

tivemos de subir por um mon­

te até ao cume, onde fica a po­
voação.
Era ainda no tempo em que

estas caminhadas nos não afa­
digavam e serviam de achegas
aos nossos sempre, reduzidos
vencimentos". Quase sempre
acontece que os trabalhos de
mais profícuo labor são os

mais mal recompensados.
Mereceu o Jugar este nome

porque foi o primeiro da costa

metropolitana :que as naus do
Gama avistaram na volta da
India. Feitos que já esmalta­
ram de glória a História de
Portugal. Pois em;Porto Salvo
tivemos ocasião de- observar,
no pouco tempo livre em que
lá estivemos,; várias constru­
ções: moradias, escolas, socie­
dade,'�jardins,retc. 'feitas pelos
habitantes da povoação. Orga­
nizaram-se por sua livre de­
terminação e trabalhando uns

de pedreiro, carpinteiro, pin­
tor, outros de escriturário e

contribuindo todos monetária­
mente com o que as suas pos­
ses lhes permitiamó'fiaeram o

que ali está e que é digno de
ser visto e entendido sobretu­
do como lição de solidariedade.
A iniciativa particular pode

levar a obra útil e quando se

conjuga sem que os desman­
dos a corroam .. pode até origi­
nar; obra 'grandiosa) e ¡sempre
proveitosa para a colectividade,
mais do que os grandes mon­

tes de dinheiro que não olham
com limpidez clara e sempre
enviezados para onde os atrai
o estômago •.
Dos incêndios que nos últi­

)nos tempos têm deflagrado em

Lisboa nos conhecidos e mise­
ráveis bairros da lata,:feitos de
materiais propensos ao fogo
- tábuas velhas, papelão, na

sua maior parte, alguma coisa
resultou de benéfico: a soli­
dariedade doa.Jmiserandos in­
quilinos com muitos populares
que acorreram, levantando ha­
bitações que, sem serem luxuo­
sas e nem isso se podia espe­
rar, são mais higiénicas e con­

fortáveis do que as que ficaram
reduzidas a um montão de en­

tulho. De entre as povoações
que'abriram as suas portas pa­
ra receber os foragidos da ca­

tástrofe lá figuram a de Porto
Salvo. Com certeza que entre
elas estavam as que a solidarie­
dade dos seus' habitantes num

esforço comum haviam erguido.
(Oonfmua fIG I.· fl4gtfIG)
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.ASSINE O «POVO ALGARVIO»

Empl'(lgados de comérclo com

Servfço militar cumprido.

TRATAR

prática.
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POR, ..OSÉ REElEL.O

A gora que o 25 de Abril
tornou possível a abertu­

ra para Leste, convém talvez
recordar certos faelos históri­
cos.

Assim, vem a talho de foice
dizer-se que Portugal já man ..

teve relações diplomáticas com

a Rússia por volta do ano de
1787, e que algum tempo an­

tes, 1731, um grande médico
e sábio português, Ribeiro San­
ches, esteve na corte russa

exercendo o seu mister.
António Nunes Ribeiro San-

'ches riasceu em Penamacor,
em Março de 1699, sendo filho
dum sapateiro, descendente de
judeus, estes que nessa altura
eram conhecidos por cristãos
novos.

Bem cedo Ribeiro Sanches
percebeu de que raça provinha,
ao ter conhecimento de que a

Inquisição havia levado alguns
dos seus familiares.
Em Abril de 1724, Ribeiro

Sanches licenciava-se em Me­
dicina pela Universidade de
Salamanca, depois de quatro
anos de curso. Havia estado
antes matriculado na Universi­
dade de Coimbra, estudando
Direito.
Por volta do ano de 1730

fez-se amigo e discipulo do
médico holandês Herman
Boerhaave, que pelas suas qua­
lidades logo gostou de Ribeiro
Sanches. Algum tempo depois,
a czarina da Rússia pedia ao

professor Boerhaave que indi
casse o nome de três médicos

para prestarem serviço na sua

corte imperial. Então o profes­
sor holandês logo indica o no­

me de Ribeiro, cujo contrato
foi assinado em 13 de Julho de
1731 e que indicava, como sa­

lário, a quantia de 600 rublos
anuais, que era muito bom pa­
ra a época.
Ribeiro Sanches chega à

Rússia em Outubro desse ano,
sendo colocado como médico
do Município de Moscovo. Pou­
co depois é transferido para
servir na corte imperial. Toma
parte na guerra da Crimeia,
entre turcos e tártaros, em

1735/36. Depois de ter sido as­

sinada a paz, é nomeado mé­
dico do 'Corpo de Cadetes Im­
perial e médico pessoal da
Czarina. E, pelos seus méritos,
é nomeado também membro
honorário da Academia Impe­
rial de Ciências de São Peters­
burao e membro da Academia
de Ciências de Paris.
Em 1744 salvou a vida da

princesa Catarina, que então
adoecera gravemente. Esta, em
1762 já conhecida por Catarina,
«A Grande», ordenou que fos­
se dada a Sanches uma anuida­
de de 1 000 rublos, «por ter
salvo a minha vida, com a aju­
da de Deus».
Por volta de 1741, devido a

intrigas, Ribeiro Sanches deixa
a Rússia, alegando que o frio
era prejudicial à sua saúde.
Foi-lhe concedida uma pensão.
Mais tarde já em Paris, 1747,
foi-lhe tirada a pensão e deixa­
va de ser considerado membro

d,!l Academia Imperial de Ciên­
etas.

Ribeiro Sanches, ao deixar a

Rússia, pensou regressar a Por­
tugal, mas teve receio de que
o Inquisição dele se lembrasse;
e assim ficou-se por Paris, on­
de era visitado por amigos que
fizera na Rússia. Mantinha
igualmente muita correspon­
dência com amigos que na
Rússia ocupavam cargos ele-
-vados; ,

Rua João Vaz Corte R(lal, 2 a 8
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Quanto às relações diplomá­
ticas. diremos qu e, por volt·
de 1787, no rein no de D. \1,.
ria I, foi assinado em S- Pé­
tersburgo o Tratado de Ami-'
zade, de Navegação e Comér­
cio. Reinava então na Rússia a

Imperatriz Catarina II. Esse
tratado, que era redigido em

português e francês, chamava'
russianos aos russos. Nele se

dizia que, entre os dois paises,
reinaria uma paz perpétua, per­
feita amizade e boa inteligên­
cia. No artigo segundo, dizià­
-se que era permitida completa
liberdade de culto aos súbdi­
tos portugueses na Rússia e

igual liberdade aos russianosl
que habitassem em Portugal,'
Noutros artigos eram estipula-:
dos as condições de importa-'
ções e exportações: Portugal
exportaria vinhos e sal, em­

quanto que da Rússia recebia­
mos madeiras, linhaça, ânco­
ras, peças de artilharia e mate­
riais para velas de navios. Os
navios dos dois países pode­
riam entrar e sair dos portos
de Portugal e da Rússia sem

ser necessária qualquer demar­
che.
Desta forma recordamos Cac­

tos de antanho, que hoje serão
motivo de orgulho para os Fi­
lhos da Pátria de Camões.•

._ .. _ .. _ ..- .. _ .. .....,.
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Castro Marim

Foram nomeados Regedores daB
Frezuesias de Odelette, Azinhal .e
Castro Marim, deste Concelho, res­

pectivamente os srs. João Madeira
Rosa, Ezequiel Viegas e João �ade)­
ra, cuja posse se efectuou há dias, eJII
cerimónia efectuada nos Paços "o
Concelho. Também tomou já posse a

nova Comissão Administrativa da Ju�­
ta de Freguesia de Castro Marim,
constituida pelos srs, António, Victor
Severo Martins (presidente), José M�­
nuel Torrado de Sousa e José Ferrei-
ra Bandarra,

,

'*

Está a ser colocado, na nave cen-
trai da vetusta igreja dos Mártires,
desta vila, um grande e Valioso lustre,
que iluminará condignamente todo o

interior do templo; a ideia deste me­

lhoramento, que é também embeleza­
mento, partiu de um castromarinense
dedicado, que para o efeito abriu uma

subscrição pública, cujo quantitatívo,
até agora recebido, está quase a atin-
gir o custo do lustre. '

·41
A propósito da noticia que antecede,

lembramos que é também aspiração
muito antiga da população desta víla,
a colocação de um relõgio eléctrico
na torre da mesma igreja dos Márti­
res. Não poderá essa aspiração ser

satisfeita por uma iniciativa idêntica
à que dotou o templo com o belo lus­
tre agora a ser colocado? E não ha­
verá também um castroma,rinense que
tome tal iniciativa?

Alcoutim

Sem descurar os interesses de todo
o concelho merece especial atenção
a sala de visitas que é a vila,
As últimas vereações têm-na afor­

moseado, mas os seus intentos serão
baldados enquanto se mantiverem os

prédios derruidos e na Praça aquele
escarno que é a cadeia.
Não poderá a Câmara fazer alguma

coisa para evitar aquela fealdade?

..

As últimas chuvas, que já tardavam
há muito, vieram beneficiar as semen­
teiras atrasadas pela dureza das ter­
ras. Também as oliveiras devem ter
os seus frutos, mais grall.QS e. oleoeos,
mirrados como estavam pela-seca.


